                                                 
25 DE JULHO

DIA DO AGRICULTOR E DA AGRICULTORA


                                                  Júlio Lázaro Torma
                                                            " Eu vi um novo Céu e uma nova Terra"
                                                                            ( Apoc 21,1 )

     Neste dia 25 de Julho de 2025, celebramos o Dia do Trabalhador e da Trabalhadora Rural, do Agricultor e da Agricultora ou do " Colono e da Colona".
      Do colono e da colona,como falamos no Rio Grande do Sul,lembramos  dos imigrantes que aqui chegaram e se dedicaram a terra.

     Mas nesta data podemos afirmar como o dia do " Camponês e da Camponesa" e declarado pela FAO, como " Dia Internacional da Agricultura Familiar e Camponesa".

      A Comissão Pastoral da Terra ( CPT/ RS), neste " ano jubilar" e dos cinquenta anos de fundação da mesma, nos convida a refletir o tema que nos prepara para a 48º Romaria da Terra,que acontecerá no chão sagrado de Caaró e dos Sete Povos das Missões ou da República Jesuitica-Guarany.

    Que tem como tema: " 400 anos de Evangelização Missioneira: Terra Sem Males e Ecologia Integral".

    E o lema: " Eu vi um novo céu e uma nova terra" ( Apoc 21,1).

       Neste dia homenageamos todos aqueles e aquelas que se dedicam em produzir e colocar na mesa da população brasileira alimentos sadios,de qualidade e produzidos agroecologicamente. Que não são apoiados e valorizados em detrimento daqueles que envenenam e depredam a natureza, não cuidando da nossa casa comum.

    Agricultura familiar-camponesa,abraça o recurso de produzir sem prejudicar a natureza e a vida e a nossa própria saúde agradece. Assim fazendo com que tenhamos uma melhor qualidade de vida.

    A salvação do planeta e da casa comum, passa pelo cuidado dos recursos naturais do ar,terra,água, coleta seletiva do lixo. O descuido faz com que tenhamos doenças e a proliferação delas,uma vida sem qualidade,destruição,os eventos climáticos e outros males.

    No trabalho rural é preciso ter presente a destruição e devastação da terra.O Papa Francisco na Fratelli Tutti afirma que o paradigma do frater ( irmão e irmã) do ser humano parte da natureza,irmão e irmã de todos os seres criados pela Mãe Terra. Para trilharmos o caminho da Irmandade Universal e do amor social da nossa civilização precisamos da ética do cuidado da terra e de todos os seus filhos.

     Na encíclica Laudato Si ( nº 216), nos fala de uma espiritualidade,que nos convida à uma conversão ecológica. Da nossa relação com a casa comum,pois " a espiritualidade não está desligada do próprio corpo nem da natureza ou das realidades deste mundo, mas vive com elas e nelas,em comunhão com tudo o que nos rodeia".

     Esta, comunhão com a ecologia integral,principalmente com a " nossa irmã,a mãe terra,que nos sustenta e governa e produz variados frutos com flores coloridas e verduras" ( San Francesco de Assisi; Cantico delle Criature).

     Nos convida a ver, o dom que Deus nos deu e viu que " tudo era bom" ( Gn 1,31).

     Ele ao criar, mandou  e viu a beleza e a bondade de suas mãos. E deu para o ser humano cuida-se,preserva-se o que é de todos e para todos. Que não destruímos aquilo, que não nos pertence, mas pertence as futuras gerações,que nos sucederão.

     Isso nos exige,que mudamos a mentalidade economicista e consumista do agronegócio dos grandes produtores rurais,que está invadindo as nossas comunidades camponesas.Como vem destruindo sistematicamente os nossos biomas,principalmente o bioma pampa no Rio Grande do Sul.

     O padrão de dominação do agronegócio,tem afetado a mudança cultural dos agricultores que reproduzimos no nosso dia a dia os contra valores do sistema, concorrência,individualismo,lucro acima da vida,perda do sentido comunitário e da desorganização popular.

      Cada dia vemos e fica nítido que estes que defendem os interesses dos poderosos, do agronegócio,da mineração,dos madeireiros,da especulação imobiliária e do hidronegócio. Atacam os direitos sociais dos mais pobres,quilombolas, ribeirinhos,comunidades indígenas,pequenos agricultores familiares e sem terra. Através de ações violentas,onde somos visto como empecilho aos interesses daqueles 1% mais ricos,que ficam cada vez mais ricos.
    Mas vemos agricultores e agricultoras que não se curvam ao sistema e procuram saídas e formas de permanecerem na terra, nas suas comunidades rurais e de origem.

     Através da resistência agroecológica,organizados em sindicatos, movimentos populares, cooperativas e associações.

     Conservando suas sementes nativas e crioulas,raças crioulas de animais,preservando os campos nativos, as nascentes,fazendo uso das plantas medicinais. Valorizando os conhecimentos ancestrais e a vida familiar e comunitária.

      Devemos usar e viver a ética do cuidado do planeta a nossa casa comum. Não existe um planeta alternativo. Como cristãos e pessoas de fé e das mais variadas tradições religiosas,temos o dever de cuidar do planeta e da criação que são obras amorosas de Deus.

      Como preservamos a sabedoria ancestral que herdamos de nossos antepassados? Como adotamos uma mudança no estilo de vida que nos permita uma convivência serena e harmoniosa com a criação?

                                               Gn 1,11-12;29-30

